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EDITORIAL
“Quinta jurídica discute crise no ju-

diciário”. Esta foi uma manchete lida em 
um portal que divulga assuntos ligados às 
questões da justiça, convocando pessoas 
da área para um evento. Crise? Judiciário? 
Parece que já de algum tempo estamos em 
crise. Crise de identidade, crise de hones-
tidade, crise moral, crise cultural, crise de 
nervosismo, crise de excessos...

As instituições públicas parecem estar 
sendo passadas a limpo. Os escândalos 
estão abalando até aqueles que pareciam 
acima de qualquer suspeita. Acredito que 
isto seja saudável apenas até certo ponto.

Para aqueles que efetivamente usam 
da coisa pública para se locupletar, para 
obter ganhos ilícitos, para roubar os cofres 
públicos, temos as barras dos Tribunais 
agindo com rigor e agilidade.

Não vejo com bons olhos o sensacio-
nalismo, a acusação apressada e a conde-
nação prévia da mídia, sem que seja dada 
a oportunidade de defesa e instaurado o 
devido processo legal, no foro competen-
te, com todas as prerrogativas e garantias 
preservadas na forma da lei.

A tomar pelas notícias veiculadas sob 
a forma de frases de efeito, a opinião pú-
blica não possui o cuidado de separar o 
joio do trigo, e naturalmente as pessoas 
transferem para a instituição a imagem ne-
gativa de alguns de seus membros.

Por isso se comenta: “crise no judici-

ário”. A grande e esmagadora maioria dos 
Magistrados são profissionais dedicados, 
honestos, cumpridores dos seus deveres 
e, como tal, merecem respeito de toda so-
ciedade.

Vale lembrar que a mesma sociedade 
que, por ele, Judiciário, é protegida das 
ofensas e ameaças de lesão de direitos, 
tem por obrigação, com a mesma veemên-
cia, defender nossa justiça preservando 
sua dignidade como poder da república.

Nesse prumo, acredito que a falada 
crise não é real. Apenas alarde, criado por 
parte daqueles que algo podem ganhar 
com essa tentativa de macular a imagem 
de um poder forte, coeso e altivo.

A nós, integrantes deste Poder da Re-
pública, resta continuar nosso trabalho sé-
rio, servindo ao cidadão com eficiência e 
agilidade, velando pela probidade e ajudan-
do a nossa instituição a manter sua imagem 
de entidade acima de qualquer suspeita.
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ALEXANDRE ERICO ALVES DA SILVA 
Presidente da Amatra 21 Associação dos Magistrados do Trabalho

DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS DO MÊS DE 
OUTUBRO/2011 A MARÇO/2012

RECEITAS / HISTÓRICO VALORES EM R$ [%]
RECEITAS 221.938,39 100,00

Total: 221.938,39

DESPESAS / HISTÓRICO VALORES EM R$     [%]
DESPESAS COM PESSOAL 34.460,47 11,99
CONCESSIONÁRIAS 44.451,80 15,46
SERVIÇOS DE TERCEIROS 69.005,38 24,01
DIVERSOS 81.026,82 28,19
REPASSE/CONVÊNIOS 56.160,50 19,54
DESPESAS BANCÁRIAS 2.337,10 0,81

287.442,07 100,00
Total: 287.442,07

RESUMO TOTAL
SALDO ANTERIOR 133.285,88
( + ) Saldo da Conta 9393-7: 634,94
( + ) Total de Receitas: 221.938,39
( - ) Total de Despesas: (287.442,07)
SALDO A SER TRANSFERIDO 68.417,14

RESUMO DETALHADO
SALDO S/APLICAÇÕES 101.604,26
( + ) RESULTADO DO 
PERIODO(receitas - despesas)

(65.503,68)

( - ) SALDO DAS APLICAÇÕES 32.316,56
SALDO DO MÊS 68.417,14

APLICAÇÕES FINANCEIRAS VALORES EM R$
BB Renda Fixa 5 Mil
01 - Saldo Anterior 72.409,29
02 - Aplicação -
03 - Rendimento Bruto 2.686,74
04 - IR (831,11)
05 - Rendimento Líquido -
06 - Resgate (41.948,36)
TOTAL DE APLICAÇÕES 32.316,56

32.316,56

POUPANÇA
Poupança
01 - Saldo Anterior 29.051,21
02 - TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA (27.361,19)
03 - Rendimento 328,87
04 - IR
05 - Patrocinios -
06 - Recebimento Inscrição/Matrícula -
TOTAL DE RENDIMENTO 2.018,89
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DESTAQUE

Com o tema central “A influ-
ência da mídia nas decisões e 
imagem do poder judiciário”, 

a Amatra 21 realizou, no dia 30 de mar-
ço, o Pré-Conamat. Ao abrir o evento, o 
presidente da Amatra 21, juiz Alexandre 
Érico, deu as boas vindas aos presentes e 
convocou todos a participarem do Cona-
mat, que ocorrerá em João Pessoa, entre 
os dias 1º e 4/05/2012 e a apresentarem 
teses que serão submetidas ao crivo do 
CONAMAT 2012, informando que até 
o dia 16.04 serão recebidas proposições.

Em nome do TRT 21, o desembar-
gador Carlos Newton Pinto comentou 
sobre a importância do evento. “O TRT 
sente-se honrado em estar aqui. Discutir 
a mídia e a modernidade é necessário nos 
dias de hoje”, disse.

Pela manhã, o painel “Influência da 
mídia nas decisões do poder judiciário” 
teve como coordenador o juiz Alexandre 
Érico, e os painelistas Jorge Hélio Chaves, 
conselheiro do CNJ, e Rodrigo Haidair, 
jornalista da revista eletrônica Consultor 
Jurídico – Conjur. O debatedor da mesa 
foi o juiz do trabalho da 7ª Região, Ger-
mano Silveira de Siqueira, diretor de as-
suntos legislativos da Anamatra.

O conselheiro do CNJ Jorge Hélio 
Chaves comentou que, “há a busca da 
verdade pela sociedade. Nós só precisa-
mos saber como vamos agir diante disso. 
O Brasil tem uma cultura com histórico 
de ‘dar uma ajudinha’ e é aí que entra a 
imprensa com o papel fiscalizador”.

O conselheiro comentou ainda que 
“não existe uma regra para saber lidar 
com a sociedade. A imprensa é o maior 
aliado, o ícone de uma democracia”.

O jornalista Rodrigo Haidair trouxe 
exemplos que demonstram a influência 
da mídia nas decisões do judiciário, atra-
vés de diversos temas. Na ocasião, ele 
trouxe informações que provam que a im-
prensa olha hoje com mais atenção para 
as decisões judiciais. “Os processos são 
muitos, e com isso, há muita pauta para o 
jornalista”, explicou.

O juiz do trabalho da 7ª Região Ger-
mano Siqueira comentou a importância 

da imprensa no mundo. “Todos os países 
devem ter a imprensa livre e entender o 
que é essa imprensa livre”.

À tarde, o evento deu início ao tema 
“Influência da mídia na imagem do poder 
judiciário” com os painelistas Rodrigo 
Pires Ferreira Lago, advogado do Mara-
nhão, e João Emanuel Evangelista, profes-
sor da UFRN. O debatedor do tema foi 
o desembargador do Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas.

O primeiro a falar foi o professor João 
Emanuel que foi taxativo ao dizer que “a 
mídia na sociedade contemporânea é oni-
presente. Hoje há uma midiatização da 
sociedade. As relações pessoais são troca-
das por relações à distância, pois vivemos 
uma revolução tecnológica, e há também 
mudanças na evolução cognitiva”.

E completou: “a influência da mídia é 
real, mas não é imediata. Se dá ao longo 
do tempo. Também nunca absorveremos 
de forma unilateral o que recebemos”.

Já o advogado Rodrigo Lago afirmou 
que “a imagem do judiciário está desgas-
tada perante a opinião pública”. Rodrigo 
trouxe uma interpretação do nascimento 
do judiciário no Brasil. Segundo ele, seu 

início tem na escolha de Tancredo Neves, 
e depois, na criação da Constituição de 
1988.

Ao falar, o debatedor da mesa, desem-
bargador do Tribunal Regional Federal 
da 5ª Região Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas, afirmou que, “a espetacularização 
não é feita apenas pela mídia, mas tam-
bém pela sociedade e até pelo Estado”.

E completou, “a mídia tem que nos en-
tender e nós temos que entender a mídia. 
A minha sugestão é que façamos palestras 
para os jornalistas para que possamos me-
lhorar o diálogo. Nós temos que ser mais 
transparentes para que as notícias sejam 
mais positivas, e assim diminuir as nega-
tivas”.

Ao final do painel, o juiz do trabalho 
e coordenador da Revista Complejus 
Zéu Palmeira Sobrinho lançou a segunda 
edição da revista. “Parabenizo o evento e 
venho aqui para trazer uma alternativa de 
publicação nossa, que é a Revista Com-
plejus, com artigos, trabalhos, não apenas 
dos magistrados, mas também de outros 
profissionais”.

Após a fala do juiz Zéu Palmeira So-
brinho houve sorteio de credenciais para 
o Conamat 2012.

AMATRA REALIZA ENCONTRO 
PREPARATÓRIO PARA O CONAMAT 2012
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PROJETO SOCIAL

ASSOCIAÇÃO DOA MATERIAL PARA INSTITUIÇÕES 
QUE ATENDEM CRIANÇAS CARENTES

A Amatra 21 formalizou no dia 13 
de abril mais duas doações de 
equipamentos e material, benefi-

ciando desta vez o Hospital de Pediatria 
Heriberto Bezerra (Hosped) e a Associa-
ção para o Desenvolvimento de Iniciati-
vas de Cidadania do RN – ADIC.

A primeira doação foi feita na sede do 
Hosped, que fica na rua General Gustavo 
Cordeiro Farias, vizinho à maternidade 
Januário Cicco. Na ocasião, o presidente 
da Amatra, juiz Alexandre Érico, e a dire-
tora sócio-cultural, juíza Rachel Vilar de 
Oliveira Villarim fizeram a entrega de 50 
cadeiras que servirão o público que fica na 
sala de espera do hospital.

O Hosped existe há 16 anos e atende 
cerca de 150 crianças por dia, nas especia-
lidades de enfermagem, nutrição, odonto-
logia, fisioterapia, ginecologia e educação 
física, com 22 profissionais, além de 16 
médicos.

A administradora geral do hospital, 
dra. Gisnete Ferreira de Melo, explica 
que sempre há a busca da humanização 
da assistência às crianças. “Procuramos 
sempre a humanização em todo o proces-
so do atendimento”, disse.

Logo após a visita ao Hosped, desta 
vez na sede da Amatra, os juízes Alexan-
dre Érico e Rachel Vilar de Oliveira Villa-
rim doaram, em nome dos associados, 
duas caixas de resmas de papel à Adic, 
Associação para o Desenvolvimento de 
Iniciativas de Cidadania do RN.

A ADIC oferece educação informal 
de arte, cultura e acompanhamento pe-
dagógico, além de inclusão digital, com o 

PRESTAÇÃO DE CONTAS PROJETO SOCIAL
JAN/2011 a MAR/2012

Mês/Ano Histórico Entrada (R$) Saída (R$) Saldo (R$)
jan-11 Saldo Anterior - Dez 2010 6.062,11

jan a dez 2011 Contribuição Associados 16.583,93 22.646,04
jan-11 Projeto TJC 15,46 3.452,007 19.193,97
fev-11 Paróquia de Sagrada Família - Doação Bancos 24,01 3.000,00 16.193,97
jun-11 Adic - Doação ventiladores, lousas e material de expediente 1.562,00 14.631,97
jul-11 Liga contra o câncer - Doação copos descartáveis 500,00 14.131,97
set-11 AMICO - Doação equipamentos hospitalares 9.662,14 4.469,83
dez-11 LBV - Doação de cestas básicas. 1.000,00 3.469,83
dez-11 Marinha do Brasil - projeto “forças no esporte” - Doação brinquedos 817,90 2.651,93

jan a dez 2011 Tarifa manutenção de conta corrente 245,60 2.406,33
jan a mar 2012 Contribuição Associados 4.636,56 7.042,89
jan a mar 2012 Tarifa manutenção de conta corrente 60,90 6.981,99

mar-12 HOSPED - Doação de cadeiras de espera tipo longarina 3.665,00 3.316,99
mar-12 Saldo em Março 2012 3.316,99

TOTAL 27.282,60 23.965,61 3.316,99

apoio de 22 funcionários e sete voluntá-
rios que contribuem na formação de 295 
jovens, entre crianças e adolescentes da 
comunidade do Passo da Pátria.

A gestora da ADIC afirma que de-
pois que a ADIC foi contemplada com o 
Criança Esperança, neste ano de 2012, o 
projeto ganhou mais visibilidade e com 
isso, mais parceiros e funcionários. “Hoje 
estamos com uma maior capacidade em 
atender às crianças da comunidade”, disse.

A estudante Williana Cristina Salguei-
ro Ferreira, 11, fala da importância do 
projeto. “Lá, aprendemos inglês, dança, 
informática, além de esportes como vôlei 
e reforço pedagógico. Por isso vou para lá 

todos os dias”, afirma.
Outra criança, Mathias Douglas Brito 

de Lima, 11, comentou como conheceu a 
associação. “Eu estava passando na frente 
da ADIC, junto com minha mãe e resol-
vemos conhecer. Nós tivemos interesse 
em buscar melhorias para meu estudo. E 
deu certo, passei de ano. Hoje, vou para lá 
sempre no turno que não estou na escola. 
Vou por vontade própria”, comenta.

A associação tem como parceiros a 
Cosern, UFRN, UnP, Facex, IFRN, Sesi/
Fiern, CRAS e CRDH.  A iniciativa de 
todas as doações é da AMATRA 21  atra-
vés do seu projeto social que conta com a 
contribuição mensal dos associados.

Você também pode participar doando quantia em dinheiro para ações do projeto.
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TRT 21

Como parte da segunda etapa 
do Programa Nacional de 
Prevenção de Acidente 

de Trabalho, o TST e o TRT 21 
organizaram, em conjunto com outros 
parceiros, o Ato Público pelo Trabalho 
Seguro na Construção Civil. 

O evento aconteceu na tarde do 
dia 28 de março, no canteiro de obras 
da Arena das Dunas, e contou com a 
presença da Governadora do Estado 
Rosalba Ciarlini, do presidente do 
TST, Ministro João Oreste Dalazen, do 
presidente do TRT 21, Desembargador 
Ronaldo Medeiros, das gestoras do 
Programa no RN, as juízas Simone Jalil 
e Maria Rita Manzarra, do ex-jogador de 
futebol e atual deputado estadual pelo 
Rio de Janeiro e membro do Conselho 
de Administração do COL, Bebeto, além 
de representantes dos empregadores e 
dos trabalhadores da Construção Civil.

Na ocasião, o ministro João Oreste 
Dalazen comentou a importância do 
evento. “A presença de todos significa 
o esforço e a contribuição de cada um 
para diminuir os acidentes com os 
trabalhadores e trabalhadoras. Viemos 

em missão de paz para minimizar os 
acidentes de trabalho”, enfatizou.

O presidente do Sindicato da 
Construção Civil, Assis Pacheco, 
afirmou que percebeu o empenho das 
juízas gestoras do programa em levar 
aos trabalhadores a importância de 
se prevenir acidentes. “A gente sente 
quando alguém quer resolver o problema 
do trabalhador, e dra. Maria Rita e dra. 
Simone provaram isso”.

Em sua exposição, o ex-jogador 
Bebeto disse que estava feliz em 
voltar a Natal e ressaltou a relevância 
do Programa. “É uma alegria muito 
grande estar aqui em Natal. Me sinto 
como se tivesse em casa. Vou levar 
a melhor impressão daqui devido a 
preocupação do estado com a segurança 
dos trabalhadores”, acrescentando que,  
“estamos em quarto no mundo em 
acidentes na construção civil. Temos que 
mudar este quadro”.

A governadora do Estado, Rosalba 
Ciarlini, falou no compromisso dos 
trabalhadores com a própria segurança. 
“Acredito que todos vocês irão se cuidar. 
E digo mais, não guardem para vocês 

essas informações. Falem para seus 
amigos, afinal não é só na construção 
civil que temos acidentes de trabalho”.

O Programa Nacional de Prevenção 
de Acidente de Trabalho, que aqui no 
Estado teve início em 09 de fevereiro 
de 2012, ingressa agora na sua segunda 
etapa, consistente nas visitas a canteiros 
de obras pelas magistradas gestoras 
do Programa, com o fim de ministrar 
palestras explicativas, estabelecer 
diálogo com os trabalhadores e distribuir 
cartilhas educativas sobre o tema.

A primeira visita às obras está 
agendada para o dia 02 de abril, no 
canteiro da empresa OAS, responsável 
pela construção do estádio Arena das 
Dunas e que conta atualmente com mais 
de 600 trabalhadores, os quais serão 
contemplados com palestra ministrada 
pela Procuradora do Trabalho Ileana 
Neiva.

No Rio Grande Norte o Programa 
de Prevenção de Acidente de Trabalho 
tem como parceiros o SINDUSCON, 
FIERN/SESI, SINTRACOMP, 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO 
TRABALHO e AMATRA 21.

TRT REALIZA ETAPA DE PROGRAMA QUE VISA 
DIMINUIÇÃO EM ACIDENTES DE TRABALHO
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No dia dois de março foi realizada 
mais uma AGE dos associados 
da AMATRA 21. Na pauta, a atu-

alização do estatuto da associação foi apro-
vada por unanimidade. “Em linhas gerais 
não houve qualquer modificação significa-
tiva. Apenas foram feitas correções no tex-
to e foi modificado o processo eleitoral no 
que tange ao cronograma de inscrição das 
chapas e formação da comissão eleitoral”, 
explicou o presidente do órgão, juiz Ale-
xandre Érico. A medida visou simplificar 
a sucessão e proporcionar aos candidatos 
uma maior segurança e oportunidade de 
divulgar seus projetos para a gestão.  

O novo texto traz em seu bojo a ins-
titucionalização da diretoria de prerroga-
tivas e aposentados da Amatra 21 como 
departamento cuja direção será de nome-
ação do presidente da entidade e deverá 
tratar dos assuntos ligados às prerrogati-
vas dos magistrados e dos interesses dos 
colegas inativos.

Também houve, durante a reunião, 

deliberação sobre a aplicação do novo 
zoneamento dos juízes substitutos. A Di-
retoria de Prerrogativas irá elaborar um 
estudo sobre a aplicação da RA 48/2011 
com o objetivo de auxiliar o TRT na sua 
efetiva observância. 

Na quarta-feira, 29.02, em Brasília, o 
CR da Anamatra deliberou pela consulta 
às bases sobre a viabilidade de se pleitear 
a implantação do AUXÍLIO MORADIA 
para os magistrados. O tema é polêmico e 
merece muitas reflexões sobre sua viabili-
dade embora seja um direito consagrado 

na LOMAN. 
“Precisamos deliberar sobre o assun-

to e acredito que não haverá tempo hábil 
para uma consulta via AGE, já que a pró-
xima reunião do conselho foi agendada 
para o dia 28 de março”, disse dr. Alexan-
dre Érico. E complementou, “portanto, 
irei remeter para lista o material referente 
a essa consulta e faremos uma delibera-
ção virtual. Tão logo as modificações se-
jam registradas no cartório remeterei aos 
associados cópia do novo estatuto, que 
também será inserido no site da Amatra”.

ASSOCIADOS E O NOVO ESTATUTO

O CONAMAT deste ano 
ocorrerá de 01 a 04 de maio. 
Esta edição será realizada em 

João Pessoa – PB. O tema central será: 
“UMA NOVA SOCIEDADE. UM 
NOVO JUIZ DO TRABALHO?”. 

Os subtemas serão “o papel do 
poder judiciário nas democracias 
contemporâneas”, “a (des)humanização 
das atividades judiciais”, e “a reconstrução 
(angústia) estrutural e a carreira do 
magistrado”. 

Atendendo solicitação da AMATRA 
21 o Desembargador Ronaldo Medeiros, 
presidente do TRT, assegurou amplo 
apoio aos magistrados que pretenderem 
participar do maior conclave de juízes 
trabalhistas do país. “Não haverá 
embaraço para a liberação dos colegas, 
porém, é importante que não haja 

prejuízo nas atividades judiciárias”, 
explica dr. Alexandre Érico. 

E complementa, “é importante que 
os colegas titulares e substitutos não 
agendem audiências para o período do 
evento, 01 a 04 de maio de 2012”. 

Estarão presentes grandes nomes 
da área jurídica e das ciências sociais a 
exemplo do presidente do STF, ministro 
Carlos Ayres Britto, além de Luiz 
Guilherme Marinoni, Maurício Godinho 
Delgado, Paulo Paim, Luis Roberto 
Barroso, Dalmo de Dallari, Luciano 

de Castilho Pereira e Sebastião Vieira 
Caixeta.

Para o evento, poderá haver 
fornecimento de ajuda de custo àqueles 
que queiram participar. A AMATRA 
já elaborou requerimento conjunto 
solicitando ao TRT os benefícios. O 
documento já está na sede da associação 
à disposição dos interessados que 
desejem aderir ao pleito coletivo.

A associação fez bloqueio de 
apartamentos para o período do 
CONAMAT.  As reservas deverão ser 
confirmadas individualmente pelos 
associados interessados com urgência. 

O custo da hospedagem deverá ser 
assumido por cada congressista. Mais 
informações deverão ser obtidas na 
secretaria da associação. (84 3231-4287 
/ 9925-2862).

CONAMAT DESTE ANO OCORRERÁ EM JOÃO PESSOA

APROVADO NOVO TEXTO DO 
ESTATUTO DA AMATRA 21
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AMATRA EM DESTAQUE

A secretária estadual de 
educação, Betanea Ramalho, 
participou, no dia 15 de 

março, de reunião com a coordenação 
do PROGRAMA TRABALHO 
JUSTIÇA E CIDADANIA (PTJC) 
para tratar das metas do programa para 
o ano de 2012.

Na oportunidade, o presidente da 
AMATRA 21, juiz Alexandre Érico, a 
coordenadora do projeto, juíza Simone 
Jalil, e o procurador chefe da PRT, 
Rosivaldo Cunha, recepcionaram a 
secretária, repassando detalhes do 
projeto para este ano de 2012.

No total serão trabalhadas seis 
escolas da rede estadual.

No PTJC aluno da rede pública 
de nível médio recebe informações 
básicas sobre direitos sociais inseridas 
na grade curricular das matérias 
regulares.

Os professores recebem 
treinamento e atuam como 
multiplicadores em suas respectivas 
escolas repassando informações a 
seus alunos.  Estes, ao final, realizam 
culminâncias onde apresentam 

trabalhos com abordagem nas 
informações recebidas dos seus 
professores e das cartilhas que são 
distribuídas.

Betanea Ramalho se mostrou 
bastante empolgada com o projeto, 
prometendo dar o mais amplo apoio 
às ações do convênio, de acordo com 
as atribuições assumidas pelo Governo 
do Estado, através da Secretaria de 
Educação

O cronograma de atividades 
acontecerá entre março e dezembro 
deste ano, e terá como atividades 
reunião com a secretária estadual de 
educação, contatos realizados pela 
Amatra com as escolas indicadas, 
visitas as escolas, capacitação de 
professores, aplicação do programa, 
palestras e a culminância geral.

O PROJETO TRABALHO 
JUSTIÇA E CIDADANIA é uma 
iniciativa da AMATRA 21, em parceria 
com o MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO TRABALHO, TRIBUNAL 
REGIONAL DO TRABALHO DA 21ª 
REGIÃO e SECRETARIA ESTADUAL 
DE EDUCAÇÃO DO RN.

Como parte da campanha na-
cional capitaneada pelo TST, o 
TRT potiguar lançou no dia 9 

de fevereiro a campanha nacional de pre-
venção de acidentes do trabalho no âmbi-
to da construção civil. 

No RN a campanha é coordenada pe-
las juízas Simone Jalil e Maria Rita Man-
zarra. A campanha conta com o apoio 
de parceiros, tais como: SIDUSCON, 
FIERN, SESI, SINTRACOMP, MINIS-
TÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO, 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL e 
AMATRA 21. 

Na abertura, estiveram presentes o 
Desembargador José Rêgo Junior, vice-
-presidente do TRT 21, as juízas coor-
denadores da campanha, o Presidente da 
AMATRA 21, juiz Alexandre Érico, e re-
presentantes da FIERN, SINDUSCON, 
SINDICATOS DOS TRABALHADO-
RES, EMPRESÁRIOS, ENGENHEI-
ROS, TÉCNICOS EM SEGURANÇA 
DO TRABALHO, ESTUDANTES, e 
trabalhadores da área.

Na oportunidade, o juiz Edwar Abreu 
Gonçalves, especialista na matéria central 
da campanha, proferiu palestra transmi-
tindo aos presentes importantes infor-
mações sobre a problemática da saúde e 
segurança do trabalhador. 

A campanha prosseguirá com a se-
gunda fase que consiste em visitas aos 
canteiros de obras, com distribuição de 
cartilhas e palestras sobre o tema, com 
início no dia 28/03, através de um ato 
público a se realizar nas obras de constru-
ção do estádio Arena das Dunas, com a 
presença do ministro presidente do TST 
João Oreste Dalazen.

JUSTIÇA DO TRABALHO 
LANÇA CAMPANHA 
DE PREVENÇÃO 
DE ACIDENTES NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

SECRETÁRIA ESTADUAL 
DE EDUCAÇÃO PARTICIPA 
DE REUNIÃO COM A 
COORDENAÇÃO DO PTJC 
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CNJ EM DESTAQUE

TRT SEDIA APRESENTAÇÃO 
DA REDE NACIONAL DE 
COOPERAÇÃO JUDICIÁRIA NO RN

Representantes do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) apresen-
taram no TRT 21 a proposta do 

Conselho para a formação da Rede Na-
cional de Cooperação Judiciária. 

A reunião, que ocorreu para a magis-
tratura do Poder Judiciário de todo o RN, 
aconteceu no auditório do Tribunal Ple-
no do TRT/RN, no dia 8 de fevereiro, e 
contou com a presença do presidente do 
TRT/RN, desembargador Ronaldo Me-
deiros, da presidente do TJ/RN, desem-
bargadora Judite Nunes, além da partici-
pação do conselheiro do CNJ, Ney José 
de Freitas, que esteve acompanhado de 
juízes auxiliares da presidência do CNJ, 
juízes do trabalho, dentre outros. 

O projeto de criação da Rede Nacional 
de Cooperação Judiciária tem o objetivo 
de desenvolver, entre órgãos do Poder Ju-
diciário, um espírito de colaboração e har-
monização de procedimentos, que visam 
a celeridade dos processos. “Para tanto, é 
de fundamental importância a instituição 
do que chamaremos de juiz de colabo-
ração ou de ligação. Este magistrado vai 
exercer o papel de intermediador entre ju-
ízes do mesmo órgão ou de outros órgãos 
do judiciário para a solução de conflitos”, 
explicou o juiz auxiliar da presidência do 

CNJ, José Eduardo Chaves. 
O presidente do TRT/RN, desem-

bargador Ronaldo Medeiros, aprovou a 
ideia e comentou a participação do TRT 
21. “Essa é mais uma ferramenta para a 
prestação jurisdicional que vai facilitar o 
andamento dos processos e o TRT do Rio 
Grande do Norte não pode deixar de par-
ticipar. Analisaremos os tópicos do projeto 
e, em breve, estaremos definindo o nosso 
juiz de colaboração”, informou Medeiros. 

O projeto da Rede de Cooperação do 
Judiciário, criado pelo CNJ, é detalhado 
na Recomendação 38/2011. 

NOMEAÇÃO
Em abril o CNJ nomeou o juiz do 

trabalho Zéu Palmeira para representar 
a Justiça do Trabalho do Rio Grande do 
Norte na Rede Nacional de Cooperação 
Judiciária.

Zéu Palmeira atuará como juiz de en-
lace, juntamente com o juiz federal Mar-
co Bruno de Macedo ( Justiça Federal) e 
o juiz de direito Patrício Lobo (TJRN). 
Eles serão responsáveis pela realização de 
ações integradas entre os tribunais, varas 
e juízes com o objetivo de promover a 
cooperação entre todos os segmentos do 
Poder Judiciário.

O Conselho Nacional de 
Justiça julgou improcedente PCA 
que pedia reforma na Resolução 
Administrativa que institui 
senha e login para magistrados. 
“Embora o pedido não tenha 
sido acatado, o objetivo da ação 
foi atingido, vez que no seu voto 
o relator foi acompanhado pelos 
demais conselheiros e disse 
expressamente não ser possível 
fazer uso do sistema para fins de 
controle de ponto ou frequência 
de magistrados”, afirmou o 
presidente da Amatra, juiz 
Alexandre Érico.

A Amatra 21 ajuizou no 
CNJ uma consulta pedindo 
esclarecimentos sobre a aplicação 
da resolução 106 daquele 
Conselho, que trata dos critérios 
objetivos para promoção dos 
magistrados por merecimento.

 O motivo da consulta surgiu 
depois que o Tribunal votou 
duas listas de promoção por 
merecimento de maneira que 
suscitou dúvidas quanto à forma 
em que foram processadas.

O processo tem como 
relator o conselheiro Jorge Hélio 
Chaves e será incluído em pauta 
brevemente.

CNJ JULGA 
IMPROCEDENTE 
PCA INTERPOSTO 
PELA AMATRA 21

CNJ IRÁ 
RESPONDER 
CONSULTA 
FORMULADA PELA 
AMATRA 21



1. Qual a principal contribuição que 
a história da Justiça do Trabalho 
brasileira tem dado aos trabalhadores?
A CLT surge na década de 40, cuja 
base é a proteção do trabalhador. 
O Direito do Trabalho, guiado pelo 
princípio da proteção, busca minimizar 
a situação do empregado que vive 
marginalizado socialmente. O Direito 
Laboral, então, é um instrumento da 
justiça social. No mundo atual, é preciso 
fazer uma releitura desta proteção, 
aliando-a ao direito à educação. Esta 
sim é transformadora de nações. 
Proporcionar melhores condições de 
vida ao trabalhador significa trabalho 
digno, garantindo efetividade a estes 
direitos fundamentais. Nós, Juízes do 
Trabalho, atores desta Justiça Laboral, 
devemos fazer uma nova História, 
atribuindo um novo sentido à norma 
trabalhista, por intermédio do princípio 
protetor, observando a CF/ 88, 
reduzindo, destarte, a marginalidade e 
materializando o princípio da dignidade 
da pessoa humana.

2. Nos últimos anos, vem sendo 
intensificado o debate sobre a 
flexibilização de direitos dos 
trabalhadores. Em sua opinião, o 

cenário econômico será capaz de 
forçar grandes mudanças nas relações 
de trabalho?
A flexibilização é antagônica à proteção 
social e gera a marginalidade. Não 
podemos permitir que esta flexibilização 
dos direitos gere a desregulamentação 
do Direito do Trabalho. Ademais, o 
trabalho não pode objetivar apenas a 
sobrevivência do trabalhador, pois deve 
conduzir sempre à sua inclusão social. 
É um equívoco se pensar que o Direito 
do Trabalho cria postos de trabalho. Isso 
não acontece, bem como o aumento da 
taxa de empregos. Entrementes, melhora 
as condições de pactuação da força de 
trabalho na ordem socioeconômica, 
como bem descreve Maurício Godinho, 
em seu livro Introdução ao Direito do 
Trabalho.

3.  Qual o seu sentimento sobre a 
carreira de magistrada da Justiça do 
Trabalho?
O meu sentimento é o mais positivo 
possível. Fazer parte da Justiça do 
Trabalho, enquanto Magistrada, é buscar, 
a todo instante, realizar a verdadeira 
Justiça Social. Quando estamos na sala 
de audiência, nas Varas do Trabalho, 
nos Gabinetes, diante dos litígios, 
personalizamos o Estado. Decidimos as 
vidas das pessoas. A Responsabilidade é 
enorme. Então, é muito nobre a carreira 
do Juiz. Devemos sempre estar atentos 
a nossos julgamentos, a nossas decisões, 
tendo sempre em mente que devemos 
pacificar.

4. E na sua atuação como diretora 
sociocultura da Amatra21, quais os 
projetos que a sra. destacaria?
Enquanto diretora sócio-cultural, 
destaco os projetos sociais, como as 
doações a hospitais, a escolas, asilos. 
Identifico-me bastante com estas 
questões, pois acredito que é papel 
de uma Associação de Juízes ir até 
estas instituições e fazer algo concreto, 
procurando saber as necessidades 
reais de hospitais infantis, de hospitais 
oncológicos, de asilos, de instituições 
filantrópicas... O Juiz precisa sair de 

PERFIL

DRA RACHEL VILAR DE OLIVEIRA VILLARIM
juíza do trabalho

seus gabinetes e ver a realidade, para se 
colocar no lugar do outro. A partir desta 
vivência, certamente, nos tornamos 
melhores, mais completos. Outro 
ponto que destaco é a aproximação que 
aconteceu entre os Juízes, a partir de 
nossas confraternizações, do encontro 
de qualidade de vida, dos debates na 
lista, das assembleias, dos seminários, do 
Congresso Internacional...

5. Outra atuação sua é na coordenação 
do Programa Justiça, Trabalho e 
Cidadania. Que benefícios esse 
programa tem gerado para o cidadão?
Auxiliar a Coordenação do TJC 
(Trabalho, Justiça e Cidadania) 
juntamente com Simone Jalil, que é 
a coordenadora neste Estado, é algo 
indescritível. Gosto muitíssimo do 
contato com os adolescentes, com os 
professores, com os Diretores. Entrar 
nas Escolas, conversar com os alunos, 
levar colegas para ministrarem aulas, 
passar as noções de cidadania, organizar 
o curso de capacitação, enfim, tudo 
é muito bom. Sinto-me, de fato, útil 
neste trabalho. Os benefícios deste 
programa são inúmeros. Ao final do ano, 
quando participamos das culminâncias, 
quando os alunos nos mostram o que 
aprenderam, a emoção é grande, bem 
como a certeza de que atingimos a 
muitos. Educação é verdadeiramente um 
agente de transformação. A cidadania, 
que, até então, era mínima, no final de 
cada aplicação do Programa, se mostra 
ampliada. É um trabalho que nos edifica, 
que nos transforma, que nos emociona. 

6. Quais os seus planos para o futuro, 
como magistrada da Justiça do 
Trabalho?
Meus planos para o futuro, como Juíza 
do Trabalho, são realizar meu trabalho da 
melhor forma, com amor, com respeito 
às partes, buscando pacificar sempre, 
solucionar as lides, conciliar... Espero 
também contribuir com o TJC em meu 
Estado, lapidando a operacionalização de 
suas ações junto às escolas, vendo a real 
transformação das pessoas a partir do 
conhecimento.
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NOVIDADES NA ÁREA JURÍDICA

A Amatra 21 esteve presente na 
solenidade de posse do ministro do STF 
Carlos Ayres Britto como presidente 
do Supremo Tribunal Federal, em 
Brasília, no dia 19 de abril. A Amatra foi 
representada pela sua vice-presidente, 
dra. Maria Rita Manzarra. Na ocasião, 
estiveram presentes a presidente da 
República, Dilma Roussef, e várias 
autoridades dos três poderes da 
República, além de outros representantes 
da sociedade civil.

 Após a solenidade, a AJUFE a AMB, 
e a ANAMATRA ofereceram um jantar 

de confraternização para homenagear 
os novos dirigentes da mais alta corte 
judiciária brasileira.

O novo presidente terá um mandato 
curto, já que no mês de novembro 
atingirá a idade limite, 70 anos, devendo 
se aposentar compulsoriamente.

O juiz do trabalho Luciano Athayde 
Chaves, titular da 2ª Vara do Trabalho 
do Natal e ex-presidente da Anamatra 
e Amatra 21 foi nomeado para fazer 
parte do quadro de juízes auxiliares do 
CNJ, atendendo a convite do presidente 
Carlos Ayres Britto.

Os associados da AMATRA 21 se 
reuniram em almoço festivo para 
comemorar a publicação dos 

atos de designação dos Juízes Substitutos 
conforme as regras do novo zoneamento 
criado pela Resolução 48/2011. A come-
moração aconteceu no dia 10 de fevereiro.

Além disso, foram recepcionados os 
novos colegas substitutos que foram re-
movidos para o RN através de concurso 
nacional. O almoço de adesão ocorreu 
na Churrascaria Sal e Brasa de Natal. Na 
oportunidade a descontração foi o desta-
que, além de boa comida e muita alegria.

STF EMPOSSA NOVO 
PRESIDENTE

ESMAT 21 LANÇA 
NOVA TURMA DA 
PÓS-GRADUAÇÃO EM 
DIREITO E PROCESSO 
DO TRABALHO

ASSOCIADOS SE REÚNEM PARA 
COMEMORAR NOVO ZONEAMENTO E 
RECEPCIONAR NOVOS JUÍZES 

A ESMAT 21 deu início a mais 
uma turma da pós-graduação 
em Direito e Processo do 

Trabalho. As aulas são ministradas na 
sede da escola, em Candelária. 

Em abril, a nova turma “H” terá 
aulas ministradas pelo professor 
Ailton Siqueira, com a disciplina 
“Sociologia jurídica”. O mesmo 
professor dará a mesma disciplina 
na turma “F”. Já a turma “G” terá 
a disciplina “Teorias dos Direitos 
Fundamentais”, com o professor 
Carlos Wagner.

Atualmente, as turmas somam 
75 alunos. Os cursos têm carga 
horária de 360 horas/aula e serão 
certificados por instituição de ensino 
reconhecida. Mais informações 
poderão ser obtidas pelo telefone 
(84) 3231-4287.



COLUNA DE CINEMA

COLUNA DE TURISMO

A cena inicial de “A Separação” já anun-
cia a crise conjugal que levará ao fim do ca-
samento de Simin (Leila Hatami) e Nader 
(Peyman Moaadi), que não conseguem 
chegar a um consenso quanto ao seu futu-
ro: enquanto a esposa está decidida a deixar 
o Irã para que a filha de ambos cresça longe 
do país, como fora planejado conjuntamen-
te outrora, o marido desiste de acompanhá-
-las, em razão do deteriorado estado de saú-
de de seu pai que sofre de Alzheimer.

Abandonado pela mulher, o homem 
se vê obrigado a contratar a jovem e devo-
ta muçulmana Razieh (Sareh Bayat) para 
tomar conta do seu pai, sem saber que a 
mesma está grávida e que trabalha sem a 
permissão de seu marido - elementos que 
logo contribuirão para um incidente que 
complicará, ainda mais, a vida já atribula-
da de todos. 

Partindo dessa premissa, o diretor e 
roteirista Asghar Farhadi costura um dra-
ma inquietante que revela a judicialização 

dos conflitos que surgem, um após o ou-
tro, entre os personagens. A inflexibilida-
de que permeia as relações humanas ali 
retratadas somente aumenta os rancores 
e as distâncias que, ora separam marido e 
mulher, ora separam patrão e empregada. 
Todos estão isolados em suas próprias 
crenças e valores, e são incapazes de fazer 
concessões mútuas ou chegar a um con-
senso a respeito de qualquer assunto.

Embora, à primeira vista, o conser-
vadorismo religioso apareça como o es-
topim do imbróglio que se desenrola em 
“A separação”, o filme aborda um tema 
universal, que é a dificuldade de comu-
nicação entre as pessoas, revelando, obli-
quamente, como é difícil a conjugação do 
verbo conciliar. 

O filme vem colecionando prêmios 
onde é exibido, tendo levado, em Ber-
lim, dois Ursos de Prata (melhor ator e 
melhor atriz) e o Urso de Ouro (melhor 
filme) no ano passado, além do Globo de 

A SEPARAÇÃO
Por Fátima Christiane Gomes de Oliveira, juíza do trabalho

por Gustavo Nunes

(Jodaeiye Nader az 
Simin, Drama, Irã, 
2011, 123 min)

Na coluna de turismo desta edição fa-
laremos sobre a Bélgica, este pequeno e 
simpático país europeu. Dividido em duas 
regiões completamente diferentes entre si, 
a flamenga ao norte e a valã ao sul, pode-
mos ouvir, falar e ler em seu território os 
idiomas holandês e francês. 

Na capital Bruxelas e na região flamen-
ga é possível se comunicar com facilidade 
em inglês, porém na região valã o domínio 
do idioma de Shakespeare já não é obser-
vado na generalidade da população, prin-
cipalmente a mais idosa.

A capital Bruxelas fica no centro do 
país e é um excelente ponto de partida. 
Cidade cosmopolita e bilíngue (tudo está 
escrito em francês e holandês) possui uma 
das mais belas praças da Europa, a Grand 
Place ou Grote Markt. Esta impressionan-
te praça central possui mais de 40 prédios 
com fachadas impressionantes e está sem-
pre lotada de turistas das mais diversas 
nacionalidades. 

Ainda em Bruxelas vale a pena ser vi-
sitado o Atomium, um dos símbolos da 
cidade. Este interessante monumento que 
fica distante do centro da cidade (chega-se 
facilmente de metrô) representa um átomo 
de ferro multiplicado em 200 bilhões de 
vezes na qual as esferas de metal que repre-
sentam o átomo são interligadas por esca-
das rolantes. No seu interior existem expo-
sições científicas e restaurante panorâmico.

Estando em Bruxelas não se pode dei-
xar de dar uma pequena “esticadinha” até 
Bruges. Esta pequena cidade é sem dúvi-

da a principal atração turística belga. Seu 
pequeno centro construído no século 13 
praticamente não mudou. Suas ruazinhas 
estreitas de arquitetura medieval estão en-
tre as mais preservadas da Europa. 

Apesar de não ser tão badalada como 
em outras grandes capitais europeias a 
noite em Bruxelas também fervilha. Bru-
xelas é um grande centro urbano e con-
centra grande variedade de bares e boates. 
O fato de ser a capital administrativa da 
União Européia ajuda a atrair europeus 
das mais diversas nacionalidades. O povo 
belga é orgulhoso da produção de sua cer-
veja e costuma frequentar os bares locais 
para apreciar a bebida símbolo do país.

A gastronomia belga é um capítulo a 
parte. A comida é bastante semelhante à 
francesa, inclusive, para quem curte a gas-
tronomia refinada vale salientar que em 
Bruxelas se localiza o restaurante Comme 
Chez Soi que figura no prestigiado guia Mi-
chelin com a nota máxima (três estrelas).

ouro e do Oscar de melhor filme estran-
geiro, nas últimas edições desses prêmios.

Merece ser visto por todos nós que, 
diariamente, nos deparamos com inúme-
ros conflitos e precisamos ajudar os seus 
atores a compô-los.
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FATOS & FOTOS

ANIVERSARIANTES

JOSEANE DANTAS DOS SANTOS 04/01
HAMILTON VIEIRA SOBRINHO 05/01
LILIAN MATOS P. DA CUNHA LIMA 06/01
RICARDO LUÍS ESPÍNDOLA BORGES 17/01
LUIZA EUGENIA PEREIRA ARRAES 28/01
JÓLIA LUCENA DA ROCHA 29/01
DERLIANE REGO TAPAJÓS 12/02
LYGIA MARIA DE GODOY B. CAVALCANTI  12/02
JOÃO FELIPE LEITE 15/02
MARIA AUXILIADORA BARROS M. RODRIGUES 14/03
ALEXANDRE ÉRICO ALVES DA SILVA 18/03
CARLOS NEWTON DE SOUZA PINTO 28/03
JOSÉ BARBOSA FILHO 11/04
MARIA SUZETE M. DE HOLANDA DIÓGENES 17/04
MARIA DE LOURDES ALVES LEITE 03/05
JANAINA VASCO FERNANDES 10/05
FRANCISCO FAUSTO PAULA DE MEDEIROS 13/05
TEREZA CRISTINA DE A. CARVALHO 19/05
DANIELA LUSTOZA M. DE SOUZA CHAVES 01/06
ANTÔNIO SOARES CARNEIRO 06/06
ISAURA MARIA BARBALHO SIMONETTI 08/06
GUSTAVO MUNIZ NUNES 11/06
WALDECÍ GOMES CONFESSOR 12/06


